

[image: O tabuleiro da existência. Marcelo Neri.]










[image: O tabuleiro da existência.]













[image: O tabuleiro da existência. Marcelo Neri. Labrador.]











© Marcelo Neri, 2025
Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.




Coordenação editorial Pamela J. Oliveira




Assistência editorial Vanessa Nagayoshi, Leticia Oliveira




Direção de arte e capa Amanda Chagas




Projeto gráfico e diagramação Vinicius Torquato




Preparação de texto Sérgio Nascimento




Revisão Gleyce F. de Matos




Livro digital Lucas Camargo




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




Jéssica de Oliveira Molinari - CRB-8/9852









Neri, Marcelo




O tabuleiro da existência / Marcelo Neri. São Paulo : Labrador, 2025.




ePub.




ISBN 978-65-5625-947-5




1. Ficção brasileira 2. Autoconhecimento 3. Espiritualidade I. Título                                                                                   






	25-3248



	CDD B869.3













Índice para catálogo sistemático:




1. Ficção brasileira






[image: Labrador]




Diretor-geral Daniel Pinsky




Rua Dr. José Elias, 520, sala 1




Alto da Lapa | 05083-030 | São Paulo | S




contato@editoralabrador.com.br | (11) 3641-7446




editoralabrador.com.br 




A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor. A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real será mera coincidência.











Sou um homem em busca de inteireza, e não de perfeição. A cada dia, escolho viver com mais verdade, leveza e presença. E, ao me curar, deixo rastros para que outros também encontrem o caminho.













Para meus pais, Jorge e Lúcia, que plantaram as primeiras sementes dessa jornada. Para Simone, meu porto seguro nessa caminhada. Para Lucas, Marcelo e Ana Clara, que me ensinaram que o amor é nossa verdadeira essência e o único movimento que transcende as incógnitas do jogo da vida. Para Bernardo e Dante, que renovam minha esperança no eterno presente. Vocês são minha casa, meu propósito — o que há de mais precioso no meu tabuleiro.




“O reino de Deus está dentro de vós.”




— Lucas 17:21











O vazio acima das nuvens













O avião cortava a noite silenciosa, deslizando por um céu infinito de nuvens negras. Dentro da cabine da classe executiva, um silêncio pesado pairava, interrompido apenas pelo murmúrio discreto de conversas distantes, o tilintar ocasional de cristal fino e o rugido monótono e incessante dos motores. Dante Valente fitava a tela desligada à sua frente, os olhos fixos em um ponto inexistente além daquele pequeno retângulo negro. 




Aos quarenta e sete anos, ele tinha tudo.




Exceto a única coisa que realmente importava.




Uma aeromoça deslizou pelo corredor, oferecendo taças de vinho tinto em cristal lapidado. O aroma da bebida entrelaçava-se ao leve odor de couro italiano e perfumes caros que impregnava o ambiente asséptico. Dante recusou com um gesto breve, sequer levantando o olhar para encontrar o sorriso ensaiado da mulher.




A vida sempre exigira dele um estado de alerta constante. Ou talvez — e esta era uma reflexão cada vez mais recorrente — não fosse a vida que exigia tal vigilância. Embora tivesse alcançado tudo o que a sociedade considerava evolução, seu DNA ainda transbordava um neuroticismo ancestral. Suas células continuavam programadas para a vigília eterna, para a sobrevivência primitiva, como se ainda fizesse a guarda noturna contra predadores invisíveis na savana que há muito deixara para trás.




Empresário renomado. Milionário. Estrategista implacável. Um nome que provocava sussurros respeitosos nos corredores do poder industrial. Mas dentro dele, um vácuo se expandia há anos, devorando cada centímetro de sua essência com a voracidade de um buraco negro.




Pegou o copo d’água e observou, quase hipnotizado, as gotas de condensação escorrendo pela superfície transparente. Assim como ele mesmo — dissolvendo-se lentamente, evaporando-se em pleno ar.




Recostou-se no assento ergonômico, inspirando profundamente. A crise de ansiedade anunciava sua chegada outra vez. Reconhecia aqueles sinais com a precisão de um velho amigo: o aperto crescente no peito, como mãos invisíveis comprimindo seu coração; o quase imperceptível tremor nas extremidades dos dedos; o suor frio que começava a brotar na nuca, escorrendo pela coluna vertebral. Anos de prática haviam lhe conferido a capacidade de esconder cada um desses sinais dos olhares alheios.




Sempre aprendera a esconder tudo.




Ao seu lado, uma revista repousava no assento vazio. Não carregava o logotipo da companhia aérea, não parecia pertencer ao acervo de bordo. Alguém a havia deixado ali — por acaso ou por algum propósito que escapava à sua compreensão?




Estendeu a mão e pegou-a com indiferença calculada, virando-a entre os dedos, até que uma manchete destacada na capa capturou sua atenção contra sua vontade: “Limpando a Mente: Técnicas para Alcançar a ‘Verdadeira’ Percepção da Realidade”.




Dante arqueou uma sobrancelha e permitiu-se soltar um riso curto, quase inaudível. Verdadeira realidade? Que diabos isso significava, afinal? Mais uma dessas tendências pseudoespirituais que se espalhavam como vírus entre executivos estressados? Ou talvez um efeito colateral das novas substâncias desenvolvidas para combater a epidemia silenciosa da depressão contemporânea?




Ainda assim, assolado pelas crises de ansiedade que vinham se tornando cada vez mais frequentes, decidiu conceder uma chance àquelas páginas. Folheou-as com dedos impacientes até encontrar o artigo principal.




Estudos filosóficos significativos, práticas meditativas ancestrais e até mesmo as mais recentes pesquisas neurocientíficas convergem para uma verdade crucial para nosso desenvolvimento como seres humanos: a importância transcendental da autopercepção.




Ver as coisas como realmente são, despojadas dos filtros distorcidos de nossas experiências passadas e dos padrões interpretativos automáticos da mente. Permanecer com os eventos como eles se apresentam, sem interpretá-los, julgá-los ou projetar nossas crenças deformadas sobre sua superfície. Um olhar direto e nu para a realidade, livre das lentes míopes do pensamento condicionado.




Dante exalou profundamente. Aquilo soava tão simples na página impressa e, simultaneamente, tão inatingível quanto tocar as estrelas que pairavam invisíveis além daquelas nuvens negras.




O artigo prosseguia, elencando métodos como Meditação Mindfulness, Investigação Profunda do Eu, Filosofia Não Dual, Terapias Cognitivas Avançadas e Reflexão Filosófica Contemplativa.




Tentou continuar a leitura, mas o cansaço — aquele cansaço existencial que carregava há anos — começou a se infiltrar em sua consciência como um anestésico insidioso. As palavras iniciaram uma dança abstrata, embaralhando-se diante de seus olhos. Suas pálpebras pesaram como se feitas de chumbo.




Foi quando o comissário de bordo materializou-se ao seu lado e, com voz modulada para não perturbar o ambiente, perguntou sobre sua preferência para o jantar.




Dante piscou várias vezes, retornando abruptamente àquela versão particular da realidade que se resumia à escolha entre frango grelhado ou massa ao molho pesto.




***




Aproximadamente três horas após a decolagem, mergulhado em seus próprios pensamentos, Dante começou a perceber, com a consciência aguçada de um observador meticuloso, um padrão recorrente que se manifestava em tudo ao seu redor. 




O número três.




Três elementos. Três manifestações. Três pontos de convergência. 




Recordou-se de um livro que havia lido recentemente, intitulado Os Três Poderes, que argumentava de forma convincente que o universo operava fundamentalmente sob um padrão de tríades interconectadas. Não era apenas a tríplice da composição humana — corpo, mente e emoção — que governava sua existência, mas um princípio cósmico que se replicava em dimensões múltiplas da realidade.




As estruturas que sustentavam a sociedade moderna refletiam esse mesmo equilíbrio tríplice: o Legislativo, o Executivo e o Judiciário formavam a base das democracias; as tradições espirituais mais antigas evocavam invariavelmente tríades sagradas: Pai, Filho e Espírito Santo na tradição cristã; Brahma, Vishnu e Shiva nos textos hindus. Até mesmo nas manifestações mais elementares da natureza, esse padrão se revelava de modo irrefutável: sólido, líquido e gasoso; passado, presente e futuro; nascimento, vida e morte.




A dualidade que sempre parecera ser a régua fundamental do mundo — o bem e o mal, o certo e o errado, a luz e a escuridão — agora lhe parecia incompleta, uma equação inacabada. Talvez a resposta para sua busca não estivesse no conflito eterno entre dois polos opostos, mas no terceiro elemento, na síntese harmoniosa, na ponte invisível que os conectava e transcendia.




Para Dante, um dos elementos da tríade emergia como o mais poderoso: o elemento da conexão, aquele responsável por solucionar o maior dos sofrimentos humanos — a divisão, a fragmentação eterna do ser.




Enquanto a aeronave cruzava céus desconhecidos, Dante pousou os olhos sobre a fileira de assentos à sua frente. Ali, em um pequeno adesivo no encosto, estavam os ícones que representavam a mecânica essencial do voo: altitude, velocidade e direção. Três variáveis fundamentais que os pilotos monitoravam incessantemente para manter o equilíbrio delicado daquela máquina suspensa entre céu e terra. Na ausência de qualquer uma delas, o controle seria irremediavelmente perdido.




Examinou o ambiente ao redor e identificou outra tríade perfeita: o botão de chamada, a luz de leitura e a saída de ar, alinhados com precisão matemática no painel acima dos passageiros. Pequenos detalhes aparentemente triviais que garantiam o conforto dos viajantes. Mesmo o próprio fenômeno do voo dependia de três forças primordiais: sustentação, arrasto e empuxo. Sem a interação harmoniosa dessas forças, o avião jamais abandonaria o solo.




Dante recostou a cabeça e fechou os olhos por um instante, permitindo que aquela constatação o envolvesse completamente. O padrão se manifestava em absolutamente tudo. Lembrou-se de sua formação em Inteligência Sistêmica, cujas premissas fundamentais eram: ordem, equilíbrio e pertencimento. 




Era como se o universo estivesse constantemente sussurrando em seu ouvido que a resposta para a ordem cósmica das coisas não residia na simplicidade redutora da dualidade, do sim e do não, mas na harmonia transcendente do terceiro elemento, na síntese que tornava o equilíbrio possível, na chave que abria todas as portas.











As cicatrizes invisíveis




Aos olhos vigilantes do mundo corporativo, Dante Valente era um homem impenetrável. Racional até a medula, calculista, alguém que sempre se mantivera impassível no controle de tudo e de todos. Porém, ele conhecia a verdade que se escondia sob aquela fachada cuidadosamente construída. Conhecia as forças que o haviam moldado, as mãos invisíveis que esculpiram sua alma.




Seu pai nunca pronunciara as palavras “eu te amo”. Jamais tocara seus cabelos com afeto, nunca o erguera nos braços com orgulho. Era um homem rígido como aço temperado, severo como um juiz antigo, incapaz de manifestar qualquer traço de ternura. Para aquele patriarca inabalável, amor era sinônimo de disciplina, e disciplina significava ser implacavelmente duro, ensinar através do silêncio cortante, educar pela ausência deliberada.




Sua mãe… Um espectro de carne e osso, uma presença física constante, mas um abismo emocional intransponível. Uma mulher que havia se conformado com o confinamento da vida que lhe fora designada, mas cujos olhos sempre carregavam o peso de uma tristeza resignada, como janelas para um universo de sonhos abandonados.




Dante aprendeu desde os primeiros anos que sentimentos eram manifestações de fraqueza intolerável e que o amor era uma moeda rara que jamais circularia entre suas mãos.




E o que um menino fazia quando era privado do alimento fundamental do amor? Ele buscava validação por outros caminhos, muitas vezes tortuosos. Ele se tornava o melhor. A qualquer custo.




O mais inteligente. O mais estratégico. O mais bem-sucedido. O mais impiedoso quando necessário. Porque, se não podia ser amado por ser quem era, ao menos poderia ser admirado — ou temido — pelo que conquistava.




E Dante conseguiu. Construiu impérios. Mas a que preço inominável?




Agora, era um homem incapaz de estabelecer conexões genuínas com outro ser humano. Um rei solitário em um trono de conquistas vazias.




Tentara amar, em algum momento distante. Casara-se uma vez, quando ainda acreditava poder preencher aquele vácuo interior. Tivera um filho, uma continuação de seu sangue. Porém, jamais conseguira estar verdadeiramente presente em espírito. A voz implacável do pai ecoava de forma perpétua em sua mente: “Os fracos se preocupam com emoções efêmeras. Os fortes constroem legados eternos”.




E Dante construiu. Edificou impérios. Contudo, em algum momento indeterminado daquela jornada, perdeu irremediavelmente a si mesmo.




Seu filho tinha agora vinte e três anos. Um estranho que compartilhava seu sobrenome e nada mais. Um ser humano que crescera na sombra da ausência paterna, assim como o próprio Dante.




A história repetia-se, implacável como uma maldição ancestral.




Sua ex-esposa, enfim, se cansou de esperar por um Dante que jamais estaria emocionalmente disponível, por um homem que olhava através dela como se fosse apenas mais um obstáculo a ser superado. Ela partiu, carregando fragmentos de sonhos despedaçados. Ele permaneceu. E permaneceu sozinho, como talvez sempre estivesse destinado a ficar.




Talvez tenha sido melhor assim. Talvez nunca tenha sido capaz de oferecer amor genuíno a outro ser humano.




Talvez, como seu pai antes dele, tivesse nascido fundamentalmente incapaz de sentir.




Fechou os olhos com força. O aperto no peito intensificou-se como um torno sendo girado. A respiração tornou-se superficial e insuficiente.




Os pensamentos aceleravam-se em uma espiral vertiginosa.




Medo de quê, exatamente?




Nem ele mesmo conseguia nomear. Medo do vazio. Medo de tudo. Medo de si mesmo.











O reflexo na janela




Virou-se para a janela oval do avião. Sua própria imagem se projetava no vidro escuro, devolvendo-lhe um olhar acusador. O rosto marcado pelo cansaço. Olheiras profundas como trincheiras escavadas sob olhos opacos. A face de alguém que possuía tudo o que o dinheiro podia comprar e nada do que realmente importava.




Lá fora, além daquele reflexo fantasmagórico, um manto escuro e impenetrável cobria o céu noturno. Nenhum brilho de civilização, nenhuma referência terrestre. Apenas o vazio primordial, a escuridão absoluta que antecedia toda criação.




E então, ele viu.




Algo se movia no horizonte obscuro.




A princípio, eram apenas três pontos luminosos dispersos, pequenos brilhos quase imperceptíveis que poderiam ser qualquer coisa: estrelas distantes, um reflexo ilusório, um jogo de luz projetado pela fuselagem da aeronave. Mas conforme fixava o olhar, as luzes pareciam se reorganizar em padrões deliberados, formando e desfazendo repetidamente três figuras geométricas perfeitas que desafiavam qualquer explicação lógica.




Seu peito enrijeceu instantaneamente. Um arrepio glacial percorreu sua espinha dorsal como uma corrente elétrica.




As luzes moviam-se com evidente intencionalidade, pulsando e transmutando-se em cores que seu cérebro mal conseguia processar, seguindo um ritmo hipnótico que parecia sincronizado com os batimentos de seu coração. Não era um fenômeno aleatório. Era como se tentassem comunicar algo específico, uma mensagem cifrada dirigida exclusivamente a ele. Mais uma vez o padrão de três elementos, três luzes, manifestava-se diante de seus olhos incrédulos.




E, por um instante suspenso entre tempo e espaço, Dante sentiu uma presença inefável.




Era como se algo ou alguém estivesse observando-o diretamente, devolvendo seu olhar com uma intensidade que transcendia o físico. Em sua mente, uma voz cristalina emergiu do nada, como se alguém sussurrasse diretamente em sua consciência: O que você busca, Dante Valente?




Neste exato momento, o avião estremeceu com violência.




Uma turbulência repentina e brutal sacudiu a aeronave. Passageiros ao redor agarraram-se aos apoios de braço com dedos sob pressão extrema. Uma aeromoça cambaleou antes de se estabilizar, segurando-se no carrinho de bebidas com força suficiente para embranquecer os dedos.




Dante permaneceu imóvel, petrificado. Não conseguia desviar o olhar daquilo que testemunhava nem silenciar a voz que reverberava dentro de sua mente com clareza cristalina.




As três luzes começaram a se expandir exponencialmente, fundindo-se em um único ponto de brilho insuportável. A cabine inteira cintilou em um clarão sobrenatural.




Então, o impacto.




O mundo inteiro inverteu-se em um instante eterno.




O rugido ensurdecedor dos motores explodiu em seus ouvidos, seguido por um som surdo e esmagador que parecia engolir toda a realidade. O tempo desacelerou até quase parar completamente. Um clarão branco, mais brilhante que mil sóis, consumiu tudo ao seu redor.




E então, o silêncio absoluto desceu como uma mortalha.




Escuridão completa.




Dante Valente caiu.




Para onde, ele não sabia.











O despertar no campo quântico













Escuridão absoluta.




Um vazio primordial, sem forma, sem tempo, sem som. Uma ausência tão completa que transcendia a própria definição de existência.




Dante não sentia mais o próprio corpo. Não havia gravidade para ancorá-lo, nenhum ponto cardeal para orientá-lo, nenhuma noção de passado ou futuro para situá-lo na linha do tempo. Apenas um silêncio absoluto, uma ausência total de tudo o que já conhecera ou experimentara em sua existência.




Estaria morto? Seria essa a verdadeira face do fim?




Não… isso não faz sentido nenhum.




Tentou evocar as últimas memórias que ainda flutuavam nos confins de sua consciência: o avião rasgando o céu noturno, o clarão sobrenatural, o impacto devastador, o rugido agonizante dos motores em seu canto de morte antes de a escuridão absoluta envolvê-lo como um manto final.




Mas onde exatamente estava agora? Que dimensão era esta que não se parecia com nada que já tivesse experimentado?




Ele não conseguia ver nada. Nem mesmo a si próprio. Mas sentia algo indefinível. Uma presença intangível, como se o próprio tecido do espaço ao seu redor estivesse consciente, observando-o com uma intensidade que transcendia os sentidos físicos.




E então, a voz emergiu do vazio.




— O que é o medo, Dante Valente?




A pergunta reverberou de todos os lados simultaneamente e de lugar nenhum em particular, como se o próprio vácuo houvesse adquirido a capacidade de comunicação.




A voz não possuía qualquer qualidade humana reconhecível — não era masculina nem feminina, jovem ou velha, autoritária ou submissa. Ela simplesmente era. Uma presença sonora tão fundamental quanto os elementos primordiais da criação.











O campo quântico e a natureza da consciência




—A ciência contemporânea denomina este espaço como campo quântico — continuou a voz, suas palavras tecendo realidade no vazio. — Os antigos mestres o chamavam de véu entre os mundos, a membrana tênue entre a vida e a morte. Os espiritualistas o reconhecem como o plano de transição, o umbral entre dimensões de consciência.




Dante tentou compreender aquelas palavras que pareciam simultaneamente estranhas e familiares, como um conhecimento ancestral adormecido em algum recôndito de sua alma.




— Isso… isso é real? — A pergunta soou infantil mesmo aos seus próprios ouvidos, como se tivesse retornado à infância, quando as fronteiras entre o real e o imaginário ainda não haviam sido solidificadas.




A voz emanou algo que poderia ser interpretado como um riso suave — não de escárnio, mas de compreensão compassiva.




— O que é real, Dante Valente? Seria real apenas o que seus cinco sentidos limitados podem perceber? Seria real apenas o que seu cérebro, com suas sinapses e neurônios, consegue processar? Quantas dimensões da realidade permanecem invisíveis aos olhos humanos, inaudíveis aos ouvidos mortais?




A escuridão absoluta ao seu redor começou a sofrer uma transformação sutil. Como gotas de tinta escorrendo em água cristalina, sombras começaram a se distorcer e a criar formas indefinidas, um caleidoscópio de luzes e sombras em constante metamorfose.




E então, três figuras distintas emergiram à distância, seus contornos inicialmente nebulosos, como se estivessem sendo materializadas a partir da própria substância do vazio.











As três figuras




Dante concentrou sua atenção, tentando discernir as formas que se consolidavam aos poucos diante dele.




Elas não eram inteiramente humanas em sua essência, mas também não eram completamente irreconhecíveis. Ocupavam um espaço limítrofe entre o familiar e o transcendente, como arquétipos fundamentais vestidos com fragmentos de memórias humanas.




A primeira figura portava um manto longo de tonalidade indefinível, que parecia absorver e refletir a luz simultaneamente. Seus olhos eram intensos e penetrantes, como se pudessem dissecar a realidade em suas partículas mais elementares. Seus gestos eram econômicos e precisos, transmitindo uma contenção deliberada. Emanava dela uma aura de sabedoria cortante e implacável, como alguém que já havia questionado e desconstruído todas as certezas possíveis.




— Eu sou o Filósofo — anunciou a figura, sua voz ressoando com a autoridade de séculos de inquietação intelectual. — Sou a manifestação da inquietude que habita seu âmago, o produto destilado de sua consciência analítica, daquela parte de você que anseia por conhecimento para além das aparências superficiais, que busca compreender os padrões subjacentes à existência, ainda que dentro dos limites inevitáveis da sabedoria humana.




A segunda figura emanava uma qualidade distinta, embora também familiar ao universo interior de Dante. Seu olhar era profundamente humano, mas carregado de uma tristeza antiga e uma compreensão que parecia abarcar todas as dores possíveis. Seus gestos eram fluidos e acolhedores, transmitindo uma compaixão terapêutica, embora sustentada por uma firmeza inabalável.




— Eu sou o Terapeuta — pronunciou a segunda entidade, com uma voz que parecia carregar ecos de mil confessionários. — Sou aquele que habita nas sombras de suas feridas, que compreende as cicatrizes invisíveis que você carrega e os padrões que se repetem em sua existência. Sou a possibilidade de cura que você simultaneamente busca e teme.




A terceira figura destacava-se das demais, envolta em um brilho etéreo que pulsava sutilmente, como se seu corpo fosse composto por uma substância mais luminosa que a matéria comum. Irradiava um tipo de presença que transcendia definições convencionais. Seu rosto apresentava uma qualidade cambiante, transformando-se de modo sutil cada vez que Dante tentava fixar o olhar em suas feições. Era algo simultaneamente familiar e distante, como uma memória ancestral ou um déjà-vu impossível de localizar no tempo.




— Eu sou o Espiritualista — declarou a terceira presença, sua voz ressoando como se vibrasse em frequências múltiplas ao mesmo tempo. — Represento aquela dimensão que você intui existir para além do véu material, aquela ponte entre mundos que sua alma reconhece, embora sua mente racional tente negar. Sou a expressão daquilo que conecta todas as coisas em uma teia invisível de significado.




Dante sentiu uma vibração gelada percorrer sua essência incorpórea, um arrepio transcendental que não pertencia mais ao domínio físico.




— E o que exatamente vocês querem de mim? — questionou, surpreso com a clareza de sua própria voz naquele ambiente impossível.




A luz ao seu redor pulsou suavemente, como se o próprio espaço respirasse em sincronia com suas palavras.




— Não se trata do que queremos — respondeu a voz primordial que parecia agora emanar das três figuras de modo sincrônico. — Trata-se do que você vem buscando incansavelmente durante toda a sua existência, daquilo que impulsiona seus passos mesmo quando você desconhece o caminho. Trata-se do que você está verdadeiramente disposto a enfrentar neste momento crucial.




A voz da luz se intensificou, adquirindo uma qualidade multidimensional que reverberava não apenas no espaço ao redor, mas dentro da própria consciência de Dante.




— Uma vez que você sempre se revelou um buscador, ainda que muitas vezes inconsciente dessa natureza essencial, chegou o momento de participar do Tabuleiro da Existência. Nele, você terá a oportunidade de encontrar, caso aceite o desafio, algumas verdades fundamentais sobre aquilo que sua alma sempre perseguiu. Você enfrentará desafios específicos neste jogo transcendental. Cada um deles refletirá uma faceta crucial de seu ser. Nossa intenção é conduzi-lo, com sabedoria ampliada, através das camadas de seu passado, da complexidade de seu presente e da natureza de seus medos mais profundos, para que possa finalmente compreender o verdadeiro significado do tempo futuro e seu lugar nele.




— E precisarei enfrentar essa jornada completamente sozinho? — A pergunta escapou de Dante antes que pudesse contê-la, revelando uma vulnerabilidade que raramente permitia transparecer.




— Não — assegurou a voz coletiva. — Você poderá contar com um de nós como guia em cada fase da jornada. Cada um oferecerá a perspectiva e a sabedoria necessárias para aquele estágio particular do caminho. 




Dante observou novamente as três figuras arquetípicas que se apresentavam diante dele. Embora se sentisse estranhamente confortável com suas presenças, como se as conhecesse há milênios, algo mais profundo em sua essência as reconhecia para além dessas identidades que se manifestavam, como se fossem máscaras de algo ainda mais fundamental.




Mas de onde vinha esse reconhecimento? Qual era a verdadeira natureza dessas entidades que emanavam simultaneamente familiaridade e transcendência?




E, mais importante ainda, o que significava aquele padrão persistente do número três que o perseguira até mesmo nesta dimensão além da vida e da morte?




***




A luz explodiu ao seu redor com uma intensidade inconcebível.




Dante sentiu sua consciência sendo violentamente arrancada e comprimida, como se estivesse sendo forçado através de mil camadas sobrepostas de realidade. Seu peito contraiu-se em um espasmo de terror primordial. O oxigênio parecia ter sido extraído de todo o universo. O tempo — se é que tal conceito ainda existia naquela dimensão incompreensível — dissolveu-se por completo em um abismo de eternidade.




E então, de repente, ele caiu.




Mas não sobre uma superfície material.




Ele caiu dentro da própria consciência.




Quando finalmente conseguiu abrir os olhos, encontrou-se de pé sobre algo cuja existência desafiava todos os parâmetros da realidade que conhecera.











O tabuleiro da existência




Dante estava posicionado no centro de um imenso tabuleiro suspenso no vazio infinito: uma estrutura impossível cujas peças eram compostas por arquiteturas móveis que transmutavam suas formas a cada instante, como fractais vivos respirando em sincronia com algum pulso cósmico invisível.




Ele observou atentamente o ambiente ao seu redor. O espaço que o circundava era literalmente infinito em todas as direções, uma vastidão sem horizonte ou fronteiras discerníveis. Contudo, o chão sob seus pés parecia estranhamente sólido, proporcionando uma estabilidade paradoxal. Não era composto de pedra, terra, madeira ou qualquer substância conhecida. Era como se estivesse caminhando sobre o próprio conceito abstraído de existência, sobre a ideia fundamental que sustentava toda a realidade manifesta.




Acima dele, as três figuras enigmáticas que havia conhecido no Campo Quântico observavam em silêncio solene, suas presenças irradiando uma atenção focada que parecia penetrar até o âmago de seu ser.




— Onde estou exatamente? — perguntou Dante, sua voz soando estranhamente tangível naquele ambiente transcendental.




A voz melodiosa e multitonal do Espiritualista foi a primeira a responder, reverberando como se emanasse das próprias partículas do espaço:




— No Tabuleiro da Existência, Dante Valente.




O Filósofo avançou um passo à frente, sua presença intensificando-se como uma lâmina afiada de pura consciência analítica.




— Aqui, toda a tessitura de sua vida pode ser contemplada como um jogo cosmológico. Porém, não um jogo regido pelo acaso ou pela fortuna cega. Não existem dados a serem lançados. Não há aleatoriedade genuína neste domínio. Existem apenas suas escolhas essenciais e as consequências que delas emanam inevitavelmente.




Dante sentiu um arrepio transcendental percorrer não apenas seu corpo aparente, mas a própria estrutura de sua consciência.




O Terapeuta interveio, então, com um tom mais suave e acessível, embora não menos carregado de significado profundo:




— E neste jogo singular não há conceitos simplistas de vitória ou derrota como você os compreende. O único objetivo genuíno é a compreensão fundamental. E essa compreensão, quando autêntica, determinará de forma inevitável seu destino ulterior.











A primeira regra: escolher um caminho




Na vasta extensão à frente de Dante, três caminhos distintos se materializaram simultaneamente, cada um conduzindo a um setor particular do imenso tabuleiro cósmico.




O primeiro caminho, à sua esquerda, apresentava-se como o “Caminho da Mente”: lóbulos gigantescos de arquitetura neuronal distorcida erguiam-se ao longe, formando estruturas que lembravam vagamente catedrais góticas construídas com matéria cinzenta. Era um mundo dedicado ao raciocínio implacável, à lógica absoluta e à interpretação racional da existência, mas com uma aura de frieza quase desumana.




À sua frente, estendia-se o “Caminho da Alma”, um campo vibrante que parecia literalmente vivo, pulsando com cores transdimensionais e fragmentos de memórias entrelaçadas que transcendiam sua existência individual. Eram recordações não apenas de sua própria jornada terrena, mas de todas as gerações que o precederam, um arquivo vivo da experiência humana coletiva através dos milênios.




À sua direita, manifestava-se o “Caminho do Espírito”, com uma neblina etérea e impenetrável que simultaneamente absorvia e irradiava luz, criando um paradoxo visual impossível. Dela emanavam ecos fragmentados de verdades transcendentais que jamais poderiam ser completamente articuladas em linguagem humana.




Dante sentiu um peso invisível descer sobre seus ombros, uma responsabilidade primordial que parecia comprimir sua própria essência. Intuiu imediatamente que a escolha não era aleatória ou trivial. Cada caminho representava não apenas um trajeto físico, mas uma modalidade de experiência, um teste específico para diferentes dimensões de seu ser.




O Filósofo curvou os lábios em um sorriso enigmático que não alcançava seus olhos penetrantes. 




— Você só pode selecionar um caminho neste momento crucial. Contudo, inevitavelmente, precisará atravessar todos eles para completar sua jornada integral.




O Terapeuta complementou, sua voz carregando o peso de incontáveis transformações testemunhadas: 




— Mas cada escolha que fizer alterará fundamentalmente quem você é. Você nunca atravessará o segundo caminho como a mesma pessoa que iniciou o primeiro.




Dante respirou fundo, sentindo o ar impossível daquela dimensão preenchendo seus pulmões metafísicos. Examinou de forma meticulosa os três caminhos que se estendiam diante dele, cada um chamando-o de uma maneira diferente, cada um prometendo e ameaçando em igual medida.




E então, com a certeza que nascia apenas das decisões verdadeiramente fundamentais, ele fez sua escolha.











A segunda regra: confrontar a Morte




No instante preciso em que seu pé tocou o caminho escolhido, o tabuleiro inteiro estremeceu com violência, como se a própria realidade respondesse à sua decisão irrevogável.




Algo começou a se materializar ao seu lado, partículas de escuridão condensando-se gradualmente em uma forma definida.




Uma figura alta e esguia envolta em um manto fluido que parecia absorver toda luz ao seu redor, segurando o que Dante percebeu ser não uma foice tradicional, mas algo mais sutil e terrível — uma lâmina invisível que parecia cortar a própria tessitura da realidade.




A Morte.




Dante sentiu sua garganta contrair-se involuntariamente. A entidade diante dele não correspondia às representações populares de esqueleto macabro ou espectro tenebroso. Era apenas uma presença fundamental, tão inevitável quanto o próprio existir. A manifestação pura do fim que aguardava todas as coisas.




Ela o observou em silêncio absoluto, uma atenção primordial que parecia avaliar não apenas seu corpo, mas a totalidade de seu ser através de éons de tempo.




E então a Morte falou, sua voz surpreendentemente melodiosa, como cristais antigos ressoando nas profundezas do cosmos:




— Cada movimento que executa neste jogo te aproxima inexoravelmente de mim, Dante Valente.




Dante sentiu uma onda glacial percorrer sua espinha metafísica, uma compreensão visceral do inescapável.




A Morte prosseguiu, sua voz desprovida de malícia ou triunfo:




— Mas não me tema desnecessariamente. Meu papel nesta jornada não é derrotá-lo ou conquistá-lo. É simplesmente acompanhá-lo, como faço com todos os seres desde o primeiro alvorecer da existência.




O Filósofo cruzou os braços em um deliberado gesto humano, sua presença intensificando-se. 




— Seja cauteloso em sua compreensão, Dante. A Morte não conquista o jogo cósmico como você talvez imagine. Ela meramente encerra partidas que não chegaram à sua conclusão natural.




Dante ficou momentaneamente sem palavras, absorvendo o peso transcendental daquele encontro.




A Morte apenas curvou os lábios invisíveis em um sorriso enigmático, e então então dissolveu-se gradualmente no ar, tornando-se novamente parte da própria tessitura da realidade.




Mas suas palavras continuavam a reverberar nas profundezas da consciência de Dante, como um mantra ancestral gravado nas fundações de seu ser: a Morte não vence o jogo. Ela apenas encerra partidas inacabadas.




Ele franziu o cenho, seu intelecto lutando para decifrar o significado daquele enigma existencial. O que exatamente aquelas palavras tentavam transmitir?




Voltou-se para o Filósofo, que o observava com uma expressão ao mesmo tempo compassiva e impenetrável.




— O que ela quis dizer com isso? — questionou Dante, tentando inutilmente mascarar a inquietação que refletia em sua voz. — A Morte não vence o jogo? Ela apenas encerra partidas inacabadas? Não é essencialmente a mesma coisa sob perspectivas distintas?




O Filósofo esboçou um sorriso enigmático, mas foi o Espiritualista quem respondeu, sua voz emanando como música de esferas distantes:




— Você foi condicionado a acreditar que a morte representa um término absoluto, uma conclusão definitiva. Porém, essa percepção é fundamentalmente equivocada. O jogo cósmico jamais foi uma competição entre você e a Morte. A Morte não compete, não deseja, não ambiciona. Ela simplesmente cumpre sua função primordial: encerrar os ciclos daqueles que não souberam completá-los por seus próprios meios.




O Terapeuta aproximou-se então, seus olhos refletindo uma compreensão profunda da condição humana e de suas limitações autoimpostas.




— Aqueles que deliberadamente fogem do jogo existencial, que se recusam a confrontar suas questões mais fundamentais, que evitam enfrentar sua verdadeira natureza… essas são as partidas que a Morte inevitavelmente encerra antes que alcancem sua maturação natural.




Dante sentiu um calafrio metafísico percorrer a totalidade de seu ser.




— Então… morrer não é equivalente a perder?




O Filósofo cruzou os braços, sua presença intensificando-se como uma lâmina de pura razão.




— Morrer sem jamais ter compreendido que você já existia em um estado de morte em vida… isso, sim, constitui uma perda genuína, uma tragédia cósmica.




Dante mergulhou em um silêncio contemplativo, absorvendo a profundidade daquelas revelações.




O Espiritualista dirigiu-lhe um olhar que parecia atravessar éons de existência e completou, sua voz ressoando com a autoridade de verdades essenciais:




— Agora, Dante Valente, faça sua escolha definitiva. Selecione seu primeiro caminho. O Tabuleiro da Existência já está em pleno curso.











O Terapeuta: a mente e suas construções psicológicas













Um estrondo retumbante de trovão cósmico reverbera através das camadas da realidade. A totalidade do espaço ao redor gradualmente se dissolve em uma escuridão absoluta.




Um único ponto de luz infinitesimal acende-se no centro daquela vastidão obscura. Ele pulsa ritmicamente, como um coração primordial batendo com a cadência deliberada da própria existência.




O silêncio opressivo que dominava aquele vazio é finalmente quebrado.




Uma voz profunda, simultaneamente serena e carregada de mistério insondável, ecoa através das dimensões do nada:




— Seja bem-vindo, Dante Valente. Sua verdadeira jornada começa apenas agora.




Diante dele, a escuridão impenetrável começa a se dissolver aos poucos. Como se um véu tecido com a própria substância da ilusão fosse delicadamente retirado de sua percepção, ele finalmente contempla…











O tabuleiro




Diante de seus olhos se materializa um espaço que desafia qualquer paradigma lógico conhecido. Um piso infinito se estende sob seus pés, constituído por um intrincado padrão de ladrilhos negros e brancos, reminiscente de um gigantesco e arcano tabuleiro de jogo cósmico. Entretanto, este tabuleiro transcende qualquer sistema convencional de regras. Determinadas casas emitem uma luminescência própria, outras tremulam como miragens etéreas à beira de um deserto metafísico. Algumas manifestam uma solidez inquestionável, enquanto outras se revelam como fendas abissais que parecem conduzir a dimensões insondáveis do desconhecido.




No epicentro deste espaço impossível, um monumental relógio de areia permanece suspenso no vazio, executando uma rotação lenta e deliberada ao redor de seu próprio eixo. Os grãos no interior do dispositivo desafiam todas as leis conhecidas da física; eles não fluem em uma trajetória linear descendente, mas oscilam em padrões hipnóticos, como se o próprio tecido do tempo estivesse sendo simultaneamente tramado e desfeito diante de seus olhos mortais.




No horizonte distante, uma série de portais enigmáticos se distribui sem qualquer estrutura aparente para sustentá-los — portas monolíticas existindo sem paredes, cada uma aparentemente conduzindo a um recanto diferente da psique. Algumas permanecem hermeticamente seladas, enquanto outras se encontram entreabertas, como se o convidassem a explorar seus mistérios ocultos.




Dante sente um calafrio transcendental percorrer sua espinha metafísica. Não possui qualquer recordação consciente de como veio a ocupar este lugar impossível. Tudo ao seu redor apresenta a qualidade onírica de um sonho vívido… mas a intensidade das sensações que experimenta indica uma realidade mais tangível que qualquer experiência mundana anterior.




A voz primordial ecoa novamente através das camadas da realidade:




— Este é o Jogo da Verdade. Um caminho irreversível, onde as peças se movimentam motivadas por escolhas essenciais e o tempo dança em conformidade com suas decisões fundamentais.




Dante franze o cenho, seu intelecto lutando para compreender a magnitude daquilo que testemunha.




— Jogo da Verdade? — questiona, sua voz surtindo um efeito estranho naquele ambiente, como se cada sílaba adquirisse uma densidade própria.




— Precisamente. E você já executou sua primeira jogada ao aceitar sua presença neste plano. Mas agora precisa se familiarizar com as regras substanciais que regem esta dimensão.




O majestoso relógio de areia acelera sua rotação. Pequenos símbolos arcanos começam a se formar nos próprios grãos conforme caem, como se estivessem cartografando em tempo real os contornos mais íntimos da mente de Dante.











As regras




—O objetivo é de uma simplicidade enganosa: você deve atravessar o tabuleiro em sua totalidade. Cada casa sobre a qual pisar revelará uma faceta oculta de sua narrativa pessoal. Algumas manifestarão desafios profundos que exigirão enfrentamento. Outras oferecerão respostas a questões que você talvez nem soubesse que possuía. Porém todas, invariavelmente, exigirão algo significativo de você.




Dante inspira profundamente, sentindo o peso daquela proposição. 




— E se eu me recusar a participar desse jogo? — questiona, buscando uma saída que intuitivamente sabe não existir.




A voz mantém sua serenidade imperturbável, mas adquire uma firmeza inabalável:




— Não existe possibilidade de recusa. Você já está irrevogavelmente inserido no jogo.




Dante examina com cuidado o ambiente ao seu redor. Não identifica qualquer saída aparente, qualquer escape daquela realidade impossível.




— E quais são as consequências caso eu não seja bem-sucedido?




O monumental relógio de areia estremece violentamente. A voz responde com uma gravidade que não havia manifestado antes:




— Fracassar significa permanecer eternamente aprisionado àquilo que você sempre foi. Às repetições de padrões destrutivos. Aos ciclos intermináveis de comportamento. Às memórias que exercem controle sobre você, ao invés de serem controladas por sua consciência desperta. Mas se for bem-sucedido… poderá ressignificar fundamentalmente sua própria narrativa existencial.




Dante sente um nó se formar em sua garganta metafísica, uma compreensão súbita se cristalizando em seu âmago.




O jogo não se trata de superar um adversário externo. Trata-se do confronto definitivo consigo mesmo.




— Por onde devo iniciar?




O tabuleiro cósmico emite um fulgor intensificado. Uma casa específica se ilumina com força particular.




No centro exato daquele espaço demarcado, materializa-se uma elegante poltrona de couro envelhecido, um relógio de parede de design clássico e um metrônomo antigo oscilando metodicamente de um lado para outro, marcando um ritmo que parece sincronizado com os batimentos do próprio coração de Dante.




O consultório arquetípico do Terapeuta.




A primeira casa do tabuleiro existencial.




Dante inspira profundamente, reunindo uma coragem que desconhecia possuir, e executa o primeiro passo decisivo de sua jornada.




O silêncio se estende por um espaço que, por sua própria natureza transcendental, não deveria existir dentro dos parâmetros da realidade convencional. Uma névoa etérea de densidade considerável dissolve-se gradualmente, revelando os contornos definidos de um tabuleiro de proporções vastas e impossíveis, com casas intrincadamente elaboradas que se estendem até os limites da percepção humana. Algumas manifestam-se como mansões majestosas de arquitetura complexa, outras como ruínas ancestrais aparentemente esquecidas pela própria passagem do tempo, enquanto outras ainda assumem a forma de símbolos enigmáticos entalhados de forma profunda no substrato da realidade, reminiscentes de hieróglifos de uma civilização transcendental. Cada casa individual ostenta uma inscrição que parece dotada de vida própria, pulsando com significados ocultos que desafiam a compreensão imediata.




No epicentro preciso desse tabuleiro metafísico, uma cadeira solitária permanece como um ponto focal de realidade concreta. Ao seu redor, sombras sutis delineiam a silhueta inequívoca de um consultório terapêutico — um espaço liminar que oscila perpetuamente entre o domínio tangível e o simbólico. A mesa de madeira meticulosamente polida exibe marcas sutis de desgaste, como se incontáveis mãos já tivessem apoiado sobre sua superfície o peso de suas dúvidas existenciais e tormentos emocionais. Nas prateleiras estrategicamente posicionadas, tomos que atravessam a vastidão dos séculos: Aristóteles, Jung, Espinoza, Nietzsche, a Bíblia aberta precisamente nas páginas de Provérbios. Sobre a mesa, um relógio de bolso antigo que marca a passagem do tempo de maneira deliberadamente errática, como se obedecesse às leis temporais de uma dimensão completamente distinta.




Então, uma voz de qualidade transcendental ecoa através daquele espaço. Grave, inabalável em sua serenidade, impregnada com a autoridade incontestável de um ser que já testemunhou inúmeras almas se fragmentarem por completo antes de se reconstruírem em configurações inteiramente novas.




— Dante Valente, seja bem-vindo ao jogo definitivo.




O nome ressoa nas profundezas de sua consciência, como um chamado que sempre esteve presente, apenas aguardando, paciente, o momento propício para ser finalmente ouvido e reconhecido. Ele não possui lembrança consciente de como chegou precisamente àquele lugar impossível, mas sente uma certeza inexplicável de que sempre soube, em algum nível profundo de seu ser, que esse momento inevitável um dia chegaria. Seus trajes habituais foram substituídos — agora veste um conjunto formal de coloração escura, confeccionado com um tecido cuja natureza escapa à sua identificação, mas que se adapta com perfeição às dimensões exatas de seu corpo e, de alguma maneira inexplicável, parece sintonizado precisamente com seu destino particular.




À sua frente, uma figura enigmática se materializa aos poucos. O Terapeuta em sua forma manifestada. Olhos de profundidade insondável, uma expressão facial que combina paciência infinita com um ar sutil de mistério cósmico. Sua presença impõe um respeito instantâneo, ainda que não projete qualquer sombra de ameaça. Representa o arquétipo de um ser que comunica apenas o estritamente necessário, permitindo que o peso verdadeiro de cada palavra escolhida recaia exatamente onde deve exercer seu impacto transformador.




O Terapeuta faz um gesto deliberado em direção ao tabuleiro cósmico.




— Este jogo transcendental não representa uma escolha arbitrária de sua parte. Ele já foi iniciado há éons, muito antes de sua consciência presente. A única decisão disponível a você neste momento é determinar se participará conscientemente de seu desenrolar ou se será meramente conduzido por suas forças inexoráveis.




Dante sente um estremecimento profundo percorrer sua essência. Examina com atenção o ambiente ao seu redor. Não existem portas convencionais, nem janelas que ofereçam escape. Apenas o tabuleiro majestoso e aquele consultório arquetípico que parece funcionar como um ponto de origem existencial.




— Qual é a verdadeira natureza deste jogo? — questiona Dante, sua voz emergindo com uma firmeza surpreendente, considerando as circunstâncias extraordinárias.




— É o jogo definitivo de sua consciência. Das suas memórias fundamentais. Dos padrões de permissão e condicionamento que moldaram sua existência. Você se encontra aqui porque chegou finalmente o momento decisivo de atravessar os labirintos metafísicos que construiu meticulosamente para si mesmo ao longo de suas experiências. Cada casa individual deste tabuleiro representa uma faceta específica de seu ser, um fragmento crucial que necessita ser revisitado, plenamente compreendido, e ressignificado em sua totalidade. Algumas representam armadilhas sofisticadas da mente, outras são chaves para sua libertação. Se suas escolhas forem orientadas pela sabedoria, poderá emergir daqui com algo de valor inestimável que jamais possuiu. Se fracassar… permanecerá eternamente aprisionado nos ciclos repetitivos que você mesmo instituiu de modo inconsciente.




O Terapeuta se inclina ligeiramente para a frente, intensificando a gravidade de sua presença.




— A questão fundamental é: você está mesmo preparado para direcionar seu olhar para as profundezas de seu passado?




Dante engole em seco, sentindo o peso daquela pergunta. Ele já percorreu tempo suficiente em sua existência para compreender que o passado jamais desaparece completamente. Apenas se refugia nos recônditos obscuros da mente, aguardando pacientemente o momento inevitável de ser convocado outra vez à luz da consciência. E agora, aparentemente, esse chamado foi finalmente emitido.




O Terapeuta estende um objeto de natureza misteriosa. Trata-se de uma peça de jogo elaborada, confeccionada com um material que parece vibrar sutilmente sob a iluminação indefinível daquele espaço transcendental.




— Este é seu marcador pessoal no jogo. Ele se deslocará em conformidade com as escolhas que você fizer. Determinadas perguntas essenciais serão apresentadas. Algumas portas se revelarão, oferecendo passagem. Outras se fecharão permanentemente, para nunca mais serem acessadas. O jogo possui regras definidas, mas também guarda segredos que só se revelarão no momento apropriado. E lembre-se de uma verdade fundamental: a única saída possível é atravessá-lo completamente.




Dante segura a peça enigmática entre seus dedos. Algo nela provoca uma estranheza profunda. Ela parece carregar o peso inteiro de sua história pessoal. No momento exato em que seus dedos estabelecem contato com a superfície do objeto, um fluxo avassalador de imagens invade sua consciência — lembranças fragmentadas que haviam sido relegadas ao esquecimento, sensações há muito suprimidas, rostos de pessoas que não encontra há décadas.




O Terapeuta se levanta com um movimento fluido e se dirige a uma das prateleiras. Seleciona um tomo sem qualquer título visível na encadernação e o abre com naturalidade estudada, como se já conhecesse precisamente o conteúdo específico inscrito naquelas páginas.




— Você possui uma vantagem significativa nesta jornada, Dante Valente. Posso oferecer-lhe orientação. Contudo, apenas até um determinado limite crítico. O restante do trajeto… dependerá exclusivamente de sua própria capacidade de compreensão e transformação.




A primeira casa do tabuleiro cósmico começa a emitir um fulgor intensificado, sinalizando o início verdadeiro da jornada.




O jogo transcendental foi oficialmente iniciado.




Dante observa a primeira casa do tabuleiro cintilar com uma luminescência extraordinária, quase hipnótica em sua intensidade. A peça enigmática em sua mão vibra sutilmente, como se manifestasse uma ansiedade própria para iniciar seu movimento. Ele sente o peso de uma força invisível se acumulando gradualmente sobre seus ombros — o fardo inexorável da escolha consciente, o peso da responsabilidade transcendental que agora recai sobre seu ser.




O Terapeuta permanece completamente imóvel, observando-o com uma atenção meticulosa, como se estivesse catalogando cada mínima reação de sua fisionomia e postura.




— Antes de executar seu primeiro passo nesta jornada, é imperativo que compreenda um princípio fundamental. Este tabuleiro transcende completamente a lógica convencional que rege sua percepção habitual. Neste domínio, as dimensões do tempo e do espaço se curvam e se rearticulam de acordo com a topografia de suas próprias memórias e permissões internas. Aqui não existem as coordenadas espaçotemporais como você as conhece em sua experiência ordinária. Você pode ter a impressão de estar avançando em uma direção específica, mas na realidade pode estar retornando a um ponto nodal que sempre evitou confrontar conscientemente.




“Na vida convencional, executamos inúmeras manobras defensivas para nos proteger daquilo que desejamos evitar. Paradoxalmente, através dessa própria evitação, permanecemos em contato constante com essas mesmas forças, atraindo-as novamente por um princípio de ressonância psíquica. De forma similar, muitas vezes nos direcionamos para objetivos desejados, mas empregando os mesmos padrões comportamentais do passado. Essa abordagem também nos impede de executar o salto qualitativo necessário para ultrapassar os obstáculos que se manifestam em nosso caminho. Essa é uma compreensão essencial sobre a natureza da primeira casa que você está prestes a adentrar.”




Dante sente um calafrio intenso percorrer sua espinha.




— O que ela contém especificamente?




— O ponto de origem. Não a origem do jogo em si, mas sua própria origem fundamental.




O ar circundante parece oscilar em frequências alteradas. Subitamente, Dante experimenta uma sensação de leveza extraordinária, como se estivesse momentaneamente suspenso em um estado de flutuação. A casa à sua frente emite uma pulsação final e, sem qualquer decisão consciente de sua parte, a peça enigmática se desloca sozinha.




O chão sólido sob seus pés se dissolve por completo.
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